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Introdução 

As pesquisas com biopolímeros e seus derivados 

têm recebido muita atenção dos pesquisadores para 

a obtenção de novos materiais. Nesse sentido, os 

biopolímeros e seus derivados tem recebido muita 

atenção devido à sua biodegradabilidade, não 

toxicidade e biocompatibilidade além das inúmeras 

aplicações, como medicamentos, OLEDs e 

catalisadores.
1-3

. 

Resultados e Discussão 

A base de Schiff isatina/quitosana, chamada de CH-

IS (Figura 1) foi obtido a partir da reação de 

condensação entre a quitosana e isatina. A 

quitosana (1g) foi dissolvida em 50 ml de ácido 

acético a 2% e agitado à temperatura ambiente 

temperatura por 1 hora. A essa solução foi 

adicionada uma solução de 10 ml de THF contendo 

isatina e deixada sob agitação por 3 h a 70°C. A 

formação de uma cor amarela profunda refere-se à 

formação da base de quitosana de Schiff. Ao 

produto resultante foi adicionado a um excesso de 

NaOH 5% e o precipitado foi filtrado e lavado com 

água destilada e THF várias vezes para remover a 

isatina que não reagiu; o produto foi separado e 

seco em vácuo forno a 60°C durante a noite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Representação da base de Schiff CH-IS. 
Sólido amarelo 
 

Espectro de absorção eletrônica foi obtido usando 

espectrofotômetro de UV-Vis Agilent 8453A UV–vis. 

Espectro de absorção FTIR foi obtido em um 

espectrofluorímetro Shimadzu RF-5301PC.  

O grau de desacetilação DD da quitosana 

comercial (CCh) foi determinado a partir de 

espectros de 
1
H-NMR entre 75%-85%. O grau de 

modificação da CCh em CH-IS foi em torno de 80%. 

O espectro de FT-IR do CH-IS mostra as bandas 

regulares dos grupos de funções de base de schiff 

quitosana/Isatina Foi observada uma banda larga 

entre 3200 − 3600 cm
−1

 que corresponde ao 

alongamento vibração dos grupos NH2 e OH. As 

bandas entre 2835 − 2950 cm
−1

 são uma 

combinação de estiramento C-H de grupos 

metileno, bandas em 1620 cm
−1

 indicam vibração de 

estiramento de C=O e grupos funcionais NH-C-O. 

As bandas entre 1066 − 1059 cm
−1

 correspondem 

ao alongamento do grupo C-O-H e uma nova banda 

que não tinha na CCh em 1642 cm
−1

 que é atribuída 

a vibrações C=N características de iminas. Por outro 

lado, não há evidência de bandas características de 

aldeídos aromáticos livres próximos a 1665 cm
−1

. As 

bandas em 1580 cm
−1

 foram resultado do 

estiramento C=C no anel de aldeído aromático. CH-

IS mostrou duas bandas de absorção com máximos 

em 260nm e 370nm atribuídas as transições 

eletrônicas n→σ* dos cromóforos pertencentes a 

quitosana e isatina, respectivamente.  

Conclusões 

CH-IS foi sintetizado e caracterizado por UV-Vis, FT-

IR e RMN 
1
H. Os resultados de microscopia, DRX e 

análise termogravimétrica estão em andamento, 

bem como a aplicação como catalisador em reações 

de oxidação de etanol.  
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